
ATA DA 120a REUNIÃO DO COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM EDUCAÇÃO - PROCESSOS FORMATIVOS E DESIGUALDADES SOCIAIS DA 

FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA UERJ. 

Aos 21 dias do mês de maio de 2021, às 14h30min., iniciou-se a 120ª reunião do colegiado do 

Programa de Pós-Graduação em Educação – Processos Formativos e Desigualdades Sociais, 

quando estavam presentes:  Luiz Fernando Conde Sangenis, Denize Sepulveda, Alexandra Garcia, 

Arthur Vianna, Carlos Soares, Helena Amaral da Fontoura, Lucia Veloso, Lucília Lino, Mairce 

Araújo, Marcia Alvarenga, Maria Tereza Goudard Tavares, Rosa Malena Carvalho, Rosimeri  

Dias, Sônia Camara, Vania Leite, Anelice Ribetto, a pós-doc Claudia Chagas, os representantes 

dos alunos Érica Renata Vilela de Morais, Fernanda Mello, Renan Corrêa e Glasiele Lopes de 

Carvalho Ribeiro e o Secretário do Programa Marcus Vinicius Marçal da Cunha. Primeiro ponto 

da pauta: o desligamento da professora Lúcia Veloso do Programa. A professora Rosimeri Dias e 

Rodrigo Santos, último orientando da Professora Lucia, fizeram uma carta de despedida. Em 

seguida, a professora Lucia Veloso agradeceu a homenagem. No segundo ponto da pauta Luiz 

Sangenis falou sobre o envio da Sucupira para a PR2, agradeceu a comissão que participou da 

elaboração dos relatórios e preenchimento das fichas e ao restante dos professores com os envios 

das informações necessárias. O terceiro ponto da pauta foi sobre a organização do Seminário do 

Programa. A professora Helena Amaral da Fontoura falou sobre a reorganização dos eixos e sobre 

a oportunidade de cobrança de valores de inscrição, em caso de necessidade e com o aval do 

colegiado do Programa. Falou sobre as comissões internas do Seminário e perguntou se o 

Programa pode participar do financiamento dispondo de algum valor. Em seguida, a professora 

Maria Tereza Goudard Tavares explanou que o projeto levou em conta as duas linhas de pesquisas 

do Programa e reafirmou a importância do Seminário não ser cobrado, assim como ressaltou a 

importância da participação dos estudantes na organização do evento e que enviará os documentos 

com a elaboração e a organização do Seminário. O coordenador Luiz Sangenis falou que tem verba 

do PROAP para fazer o e-book e que para o restante do evento precisa de um orçamento, pois 

somente dessa forma pode estudar a viabilidade de o Programa assumir os custos. A professora 

Vânia Leite sugeriu que cada professor possa ficar responsável por uma sala gratuita, assim só 

seria preciso o financiamento do evento e alguma outra coisa. A professora Denize Sepulveda 

indicou o mestrando Renan Correia para ajudar na elaboração técnica do evento.  O quarto ponto 

da pauta foi a ratificação da composição da comissão de bolsas. O professor Luiz Sangenis disse 

que convidou a professora Rosa Malena Carvalho para participar da comissão e ela aceitou. Assim, 

a professora Rosa passa a ser efetiva na comissão de bolsas. A professora Márcia Alvarenga disse 

que a professora Denize Sepúlveda é administradora do grupo de comissão de bolsas e pediu para 

ela incluir a professora Rosa Malena no grupo de WhatsApp. Atendendo ao quinto ponto da pauta 

o coordenador Luiz Sangenis mencionou que existem editais de financiamento que estão abertos 

e solicitou aos professores que enviem projetos. O sexto ponto tratado foi sobre o pagamento da 

taxa de inscrição da ANPED para alunos com trabalhos aprovados. O coordenador afirmou que o 

Programa só poderá pagar a taxa de participação do evento para alunos que tiverem trabalhos 

aprovados. A professora Vânia Leite informou que a sua orientanda, Fernanda, está doente e parece 

que a questão é séria. Deliberações: aprovação da Ata. Márcia Alvarenga pediu correção de uma 

informação na segunda página, Helena e Márcia vão enviar alterações para o e-mail do 

coordenador. A Ata foi aprovada por unanimidade.  Foi apresentada a proposta de 

recredenciamento pela comissão. A professora Anelice Ribetto disse que enviou as propostas para 

o Programa. Alexandra Garcia informou que foram incorporadas as sugestões dos professores. 

Anelice explanou que, após a aprovação, entrarão em contato com a professora externa, Giselle 



Real. Aprovada a proposta, o coordenador do Programa Luiz Fernando Sangenis agradeceu à 

comissão, a Alexandra Garcia e a Anelice Ribetto.  Dando prosseguimento à reunião, foi tratada a 

composição das comissões de seleção de mestrado e doutorado. As professoras Mairce Araújo e 

Márcia Alvarenga se ofereceram para a comissão do doutorado. Para a comissão do Mestrado se 

ofereceram os professores Denize Sepulveda, Carlos Soares e Arthur Vianna. Tereza Goudard deu 

a sugestão das comissões só se dissolverem após as matrículas dos alunos no Programa e eventuais 

recursos terminados. Foi aprovada a sugestão. A quarta deliberação foi a comissão para análise do 

mérito e de admissibilidade do programa ProAfri do GCUB. Tivemos 5 indicações ao doutorado 

e uma indicação ao mestrado. O coordenador enfatizou a importância de as documentações serem 

todas analisadas. A Professora Helena Fontoura se disponibilizou a trabalhar na documentação 

junto à Coordenação do Programa. A professora Vânia Leite solicitou ao coordenador para que 

sejam enviadas as propostas dos candidatos. Em seguida, Luiz Sangenis disse que as 

documentações serão avaliadas e que temos até o dia 15 de junho para enviar a resposta, pois os 

candidatos aprovados precisam fixar residência no Brasil.  Na continuidade, foi feita a leitura do 

parecer pós-doc. de Mariana Burlamaqui. O professor Luiz Fernando Sangenis fez o parecer 

sugerindo aprovação do estágio de pós-doutorado sob a supervisão de Denize Sepulveda. Ela fará 

estágio de um ano de pós-doutorado. A sugestão foi aprovada pelo colegiado. O próximo tema foi 

sobre o apoio do Programa a evento da Universidade de Córdoba e a professora Anelice Ribetto 

comentou sobre o evento que participou nessa Universidade juntamente com seu grupo de pesquisa 

e que para o corrente ano o evento está solicitando apoio da UERJ, pois a universidade de Córdoba 

tem convênio com o nosso Programa. Anelice disse que o apoio não dará trabalho e alguns 

estudantes do Programa podem enviar trabalhos.  A professora Anelice pediu uma carta com a 

aprovação do colegiado assinada por Luiz Sangenis e Denize Sepulveda. A sétima deliberação foi 

para a aprovação de bancas: Eneida da Silva Fiori, para o dia 29 de junho, com Luiz Fernando 

Conde Sangenis (orientador), Denize Sepulveda, José Antonio Sepulveda e Marcelo Moraes; da 

Ana Paula Santana, no dia 23 de junho, com as professoras Alexandra Garcia (orientadora), Vânia 

Leite, Patrícia Barone (UFRJ), e como suplente Adriana Almeida (FFP/UERJ). Aprovação da 

banca da orientanda de Victoria Guilherme Guedes Moura, no dia 13 de julho, com Sônia Camara 

(orientadora), Jorge Antônio da Silva Rangel (FFP/UERJ), Paulo Rogério Marques Sily (Pedro II), 

Luiz Otávio Ferreira (UERJ e Fiocruz).  Assuntos Gerais: a produção discente para o próximo 

quadriênio. Denize Sepulveda expôs a situação da produção dos discentes. A professora Anelice 

Ribetto sugeriu vincular a defesa à produção de um artigo. Luiz Sangenis disse que é necessário 

observar as questões das produções discentes para o próximo edital e lembrar das normas que 

ligam os orientandos ao nosso programa durante cinco anos após a defesa. Tereza Goudard falou 

sobre a publicização material da porcentagem da produção discente num fórum juntamente com 

os mestrandos e doutorandos. Fazer uma discussão mais profunda por causa do perfil dos alunos 

ingressantes. Alexandra Garcia mencionou a importância de dialogar com os nossos estudantes 

sobre a importância da devolução do estudante ao serviço público, que precisam compreender 

essas obrigatoriedades e saber das diferenças das publicações em eventos e em revistas, que os 

orientandos têm essa obrigatoriedade por estarem numa universidade pública.  Sugestão da 

professora Tereza aceita. Aposentadoria do Secretário do Programa: o coordenador informou o 

afastamento do secretário Marcus Vinicius Marçal da Cunha para gozar as licenças prêmios a que 

tem direito a partir de 16 de setembro desse ano e que Marcus Vinicius se aposentará no ano de 

2022. Em seguida, o Secretário Marcus Vinicius expôs a sua situação funcional e falou sobre os 

anos em que esteve à frente da Secretaria, e agradeceu aos membros do colegiado pelo tempo de 

trabalho em que pode colaborar com o Programa, desde sua criação, há doze anos. Logo após Luiz 



Sangenis informou que escreveu uma carta para a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PR2) 

sobre a situação da licença e aposentadoria do Marcus e sobre a situação de ficarmos sem 

secretário. Marcus falou que fica na secretaria até sua licença e passará todo serviço para um 

próximo funcionário que chegar. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada. 


